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Receba notícias da 
APP no seu Whatsapp 
ou Telegram
Faça parte da 
Rede APP e 
fique sempre 
informado(a)! 
Acesse o QR code 
ao lado para mais 
informações:
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Educadores(as), estudantes, pais e mães realiza-
ram na manhã desta terça-feira (10) um ato em de-
fesa das aulas de Arte para os 8º e 9º anos do ensino 
estadual. A mobilização foi realizada em frente a Se-
cretaria de Estado da Educação e enfatizou a impor-
tância de manter a disciplina na matriz curricular.

Junto aos gritos de ordem, a manifestação apre-
sentou algo diferente de outras mobilizações: Artes 
de estudantes enviadas por educadores(as) torna-
ram a ação colorida e potente, demonstrando a ne-
cessidade da manutenção da disciplina, que é fun-
damental no desenvolvimento intelectual e criativo 
dos estudantes. 

A presidenta da APP-Sindicato, professora Walki-
ria Mazeto, destacou que os(as) educadores(as) não 
são contra a inclusão da disciplina Pensamento Com-
putacional, mas que não é aceitável que Arte seja re-
movida para isso.

“Não temos contrariedade à inclusão, mas que es-
ta disciplina seja feita de forma extracurricular. A Arte 
precisa ficar, pois ela tem um papel fundamental que 
nenhum outro saber ocupa”, explica a presidenta.

A mobilização reivindica a alteração da matriz 
curricular para o ensino fundamental antes da dis-
tribuição de aulas, que vai ocorrer no final de janeiro. 
A matriz divulgada no final do ano passado substitui 
Arte por Pensamento Computacional no 8º e 9º anos.

Educadores(as) se juntam a 
estudantes, pais e mães em 
defesa da disciplina de Arte na 
educação básica
Ato em frente à Seed reivindica a alteração da matriz curricular para o ensino fundamental 
antes da distribuição de aulas, que vai ocorrer no final de janeiro

Pai do aluno da rede estadual, Adão Márcio Fer-
reira, participou do ato em frente à Seed. Ele avalia 
que a disciplina de Arte é fundamental para o futu-
ro do filho. 

“Eu sou da área de Exatas e acho que deveria ter 
mais aulas de Humanas, porque no futuro o compu-
tador vai fazer o trabalho e quem vai pensar e ima-
ginar será o ser humano. E a arte é pra isso. A Arte 
tem essa função de libertar a gente, de fazer a gente 
pensar, divagar, e eu vejo que isso é uma coisa que 
não tem nas outras matérias”, afirma.

Adão acionou o Ministério Público para manter 
as aulas de Arte na escola do filho dele. “Eles enten-
deram meu primeiro pedido e concordaram que não 
está sendo respeitada a isonomia entre os alunos. As 
crianças no Paraná não vão ter Arte, mas as de São 
Paulo, Rio de Janeiro e outros lugares vão ter. Eu ve-
jo que nossos filhos vão ficar prejudicados, pois Arte 
também cai no Enem”, diz.

Mais pais deveriam recorrer ao Ministério Públi-
co para garantir as aulas de Arte, afirma Adão. “O MP 
entendeu essa pauta, só que nós precisamos de mais 
pessoas. Uma andorinha só não faz verão”, afirma. 

Ele considera que recorrer ao MP e obter limi-
nar na Justiça pode barrar temporariamente a 
suspensão das aulas e levar a uma discussão mais 
ampla da questão.

“Não temos 
contrariedade à 
inclusão, mas que 
esta disciplina 
seja feita de forma 
extracurricular. A Arte 
precisa ficar, pois 
ela tem um papel 
fundamental que 
nenhum outro saber 
ocupa”

Aposentados(as) e pensionistas 
devem telefonar para 0800-643-0037 e 
marcar dia e horário para receberem 
representante da instituição

A PARANAPREVIDÊNCIA iniciou no último dia 
2 (segunda-feira), o recadastramento de aposen-
tados(as) e pensionistas beneficiados do Estado. O 
prazo para o recadastramento termina no dia 31 de 
dezembro de 2023.

O Recadastramento pode ser feito a qualquer 
momento, independente do mês de aniversário do 
beneficiário. 

Diferente dos anos anteriores, o recadastramen-
to só poderá ser realizado via internet a partir do 
aplicativo da PARANAPREVIDÊNCIA ou do portal da 
instituição, na área do beneficiário.

Para realizar o procedimento basta baixar o Apli-
cativo da PARANAPREVIDÊNCIA, disponível nas lojas 
de aplicativos Google Play (para Android) ou Apple 
Store (para IOS). Para acessar é preciso o CPF do be-
neficiário e a senha.

Caso o beneficiário não lembre ou não tenha 
a senha, poderá redefini-la no próprio aplicativo. 
Após digitar o CPF, basta clicar no link em azul “Re-
cuperar/Alterar senha”.  O beneficiário receberá um 
e-mail ou uma mensagem em SMS com orientações 
para redefinição.

Para aqueles(as) com dificuldades com o aplica-
tivo, a APP produzirá um tutorial mostrando o pas-
so-a-passo no aplicativo. 

Em caso de mais dúvidas, os(as) beneficiários 
podem entrar em contato com a PARANAPREVIDÊN-
CIA pelo número 0800-643-0037. O atendimento fun-
ciona das 8h30 às 18h00.

É importante destacar, que os(as) beneficiá-
rios(as) acamados(as) também podem solicitar um 
horário para que o recadastramento seja realizado 
por um cuidador de forma presencial a partir do 
0800-643-0037.

Aposentados(as) 
acamados(as) podem 
agendar visita para 
recadastramento da 
PARANAPREVIDÊNCIA


